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RESUMO 
Este estudo analisa a importância dos processos de avaliação cognitiva na experiência de ansiedade e de 

burnout bem como a importância da avaliação cognitiva e da ansiedade na predição do burnout. 

Participaram nesta investigação 711 atletas (89 do sexo feminino e 622 do sexo masculino), com idades 

compreendidas entre os 12 e os 19 anos (M = 14.77; DP = 1.86). Os participantes responderam a um 

protocolo de avaliação composto por três instrumentos, além de um questionário demográfico: Escala de 

Ansiedade no Desporto-2; Escala de Avaliação Cognitiva e Questionário de Burnout para Atletas. Os 

resultados demonstraram que a avaliação cognitiva primária desempenha um papel fundamental na 

experiência de ansiedade e de burnout, dado que a perceção de ameaça correspondeu a maiores níveis de 

ansiedade e burnout e a perceção de desafio correspondeu a menores níveis nestas variáveis. Além disso, 

verificou-se que as dimensões da avaliação cognitiva primária, em conjunto com as dimensões da ansiedade, 

foram variáveis preditoras do burnout. Em suma, os resultados evidenciaram a importância da avaliação 

cognitiva no estudo dos estados emocionais dos atletas, sugerindo a continuação de investigações futuras 

neste domínio. 
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ABSTRACT 
This study analyzed the importance of cognitive appraisal in the experience of anxiety and burnout as well 

as the importance of cognitive appraisal and anxiety in the prediction of burnout. The study included 711 

athletes (89 females and 622 males), with ages between 12 and 19 years old (M = 14.77; DP = 1.86). The 

participants answered an assessment protocol that included the Sport Anxiety Scale-2; the Cognitive 

Appraisal Scale and the Athlete Burnout Questionnaire, besides a demographic questionnaire. The results 

showed that primary cognitive appraisal influence the experience of anxiety and burnout, because athletes 

with higher levels of threat perception assumed more anxiety and burnout, and athletes with higher levels 

of challenge perception assumed lower levels of anxiety and burnout. The results also showed that the 

dimensions of primary cognitive appraisal and anxiety predicted the experience of athletes’ burnout. In 

sum, this study highlights the importance of cognitive appraisal in the study of athletes’ emotional states, 

suggesting the continuation of future research on this topic. 
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INTRODUÇÃO 

A formação desportiva está associada a 

inúmeros aspetos positivos do 

desenvolvimento dos atletas (Holt & Neely, 

2011). Jovens que praticam desporto 

apresentam níveis mais elevados de 

autoestima, regulação emocional, 

competências de resolução de problemas, 

realização de objetivos e competências sociais, 

quando comparados a jovens que não fazem 

desporto organizado (Holt & Neely, 2011). 

Esta atividade permite que os jovens aprendam 

a competir e a cooperar uns com os outros e 

promove o desenvolvimento da capacidade de 

lidar com o sucesso e com o falhanço (Smith & 

Smoll, 1996). Através do confronto com 

adversidades e exigências físicas e psicológicas, 

os jovens vão desenvolvendo atitudes 

importantes acerca da realização pessoal, da 

aceitação da autoridade e aprendem a ser 

persistentes face ao insucesso (Smith & Smoll, 

1990). 

No entanto, a prática desportiva nem 

sempre é acompanhada de consequências 

positivas, estando, por vezes, relacionada com 

resultados indesejáveis (Holt & Neely, 2011). 

Neste caso, a participação dos jovens em 

atividades desportivas pode tornar-se uma 

experiência stressante associada a emoções 

desagradáveis, sendo um dos exemplos mais 

evidentes a ansiedade competitiva que conduz 

ao sentimento de “medo de falhar”, sendo 

responsável pela desvalorização e evitamento 

do desporto, por parte do atleta (Neil, Hanton, 

Mellalieu, & Fletcher, 2011). 

A razão pela qual a prática desportiva juvenil 

pode gerar estes diferentes resultados tem 

suscitado o interesse dos investigadores. A este 

nível, alguns autores chamam a atenção para o 

facto da simples participação dos jovens em 

contextos de formação desportiva não equivaler 

automaticamente a benefícios para o 

desenvolvimento enquanto atletas e pessoas 

(Gomes, 2011; Petitpas, Cornelius, Van Raalte, 

& Jones, 2005), sendo relevante estudar o 

modo como estes vivenciam os desafios e as 

exigências que lhes são colocadas pelo contexto 

desportivo. A título de exemplo, existem dados 

da investigação que demonstram que o 

desporto juvenil pode estar associado a 

consequências negativas para o bem-estar dos 

atletas, nomeadamente em termos da baixo 

autoestima, do desenvolvimento de 

comportamentos agressivos associados à baixa 

vontade de cooperar e competir com “fair-play” 

e da ansiedade excessiva relacionada com a 

elevada pressão por parte dos adultos (e.g., 

treinadores, pais, etc.) que pode levar a 

situações de stress competitivo e burnout (Côté 

& Hay, 2002; Eklund & Cresswell, 2007; 

Tremayne & Tremayne, 2004). 

Este estudo procura clarificar estes efeitos 

potenciais do desporto juvenil, centrando esta 

análise nos processos de avaliação cognitiva, 

nomeadamente no significado atribuído pelos 

jovens atletas à prática desportiva, analisando 

até que ponto esta é considerada como 

potencialmente geradora de ameaça ou de 

desafio para os atletas (Lazarus, 1991). Mais 

concretamente, este estudo procura, por um 

lado, verificar se diferentes padrões de avaliação 

cognitiva dos atletas (e.g., maior ou menor 

perceção de ameaça, maior ou menor perceção 

de desafio) correspondem a experiências 

distintas de ansiedade e de burnout 

(esgotamento) nos atletas e, por outro lado, 

procura verificar até que ponto a ansiedade 

sentida pelos atletas relativamente ao desporto 

e o modo como avaliam esta atividade podem 

explicar a sua experiência de burnout. 

Tendo por base o primeiro objetivo, este 

estudo focou-se na análise dos processos de 

avaliação cognitiva, seguindo-se o Modelo 

Transacional Cognitivo, Motivacional e 

Relacional de Lazarus (1991; Lazarus & 

Folkman, 1984). Segundo este modelo, o stress 

resulta de uma relação dinâmica, bidirecional e 

mutuamente recíproca entre o indivíduo 

(características pessoais) e o ambiente que o 

rodeia (características do contexto) (Lazarus, 

1991; Lazarus & Folkman, 1984). Assim, o 

stress não resulta apenas de fatores individuais 

ou de fatores ambientais, mas sim de uma 

transação entre ambos. Os estados psicológicos 

associados ao stress resultam de uma avaliação 

que o indivíduo faz acerca das competências 

que possui para lidar com as exigências da 

situação, sendo que, no caso dos estados 
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psicológicos negativos (e.g., ansiedade), esta 

avaliação tem por base um desequilíbrio entre 

as exigências do ambiente e os recursos que a 

pessoa julga possuir para lidar com essas 

mesmas exigências (Lazarus & Folkman, 

1984). 

Considerando o contexto desportivo, as 

reações de stress são desencadeadas quando o 

atleta perceciona a atividade desportiva como 

demasiado exigente, tendo em conta os 

recursos pessoais que possui para lidar com a 

situação. Este tipo de avaliação tem por base o 

conceito de “significado relacional” que diz 

respeito ao modo como o atleta encara a sua 

relação com o ambiente (Lazarus, 1991). Neste 

caso, as reações de stress dos atletas face às 

situações desportivas advêm, assim, dos 

processos de avaliação cognitiva que são os 

responsáveis pela interpretação das situações e 

pela maneira como estas vão ser geridas. 

Segundo a perspetiva transacional de 

Lazarus (1991), a avaliação cognitiva divide-se 

em duas componentes: avaliação cognitiva 

primária e avaliação cognitiva secundária. A 

primária refere-se à interpretação da 

importância e do significado de determinado 

acontecimento para o bem-estar do indivíduo 

(Dias, Cruz, & Fonseca, 2012). Quando um 

acontecimento é avaliado como stressante, 

podem ser feitas quatro tipos de avaliações: 

desafio, ameaça, benefício e perda ou dano 

(Dias, Cruz, & Fonseca, 2012). A ameaça é a 

antecipação de consequências negativas, ou 

seja, é a avaliação da situação como perigosa 

para o bem-estar do indivíduo (potencial de 

perda), enquanto o desafio é a avaliação da 

situação como potencialmente benéfica para a 

pessoa (potencial de ganho), ainda que o 

objetivo final seja de difícil alcance (Lazarus, 

2000). Dito de modo mais simples, a perceção 

de desafio ocorre quando o indivíduo se sente 

capaz de lidar com mestria face à situação 

stressante e a perceção de ameaça ocorre 

quando este antecipa danos iminentes para o 

seu bem-estar. Resumidamente, o desafio e a 

ameaça pressupõem acontecimentos futuros da 

vida do indivíduo, sendo que a perda e dano 

referem-se a acontecimentos psicológicos 

negativos que já pressupõem um determinado 

prejuízo para a pessoa, enquanto o benefício 

refere-se a acontecimentos psicológicos 

potencialmente positivos que também já 

implica um determinado ganho para a pessoa 

(Turner & Jones, 2014). No entanto, é essencial 

realçar que este tipo de avaliações só acontecem 

caso o acontecimento em causa seja avaliado 

como importante ou pessoalmente significativo 

para o indivíduo (Gomes, 2014). Por sua vez, a 

avaliação cognitiva secundária diz respeito aos 

processos de coping disponíveis e utilizados 

pelo indivíduo para lidar com as situações 

percecionadas como ameaçadoras, prejudiciais 

ou desafiadoras (Turner & Jones, 2014). Em 

suma, a avaliação cognitiva primária é 

responsável pela interpretação das respostas às 

situações, enquanto a avaliação cognitiva 

secundária determina as respostas que irão 

ocorrer face ao acontecimento stressante 

(Gomes, 2014). 

A investigação atual tem-se centrado 

essencialmente no estudo da avaliação 

cognitiva secundária, ou seja, no confronto com 

situações de stress, nomeadamente, no tipo de 

estratégias de coping utilizadas em situações 

potencialmente geradoras de pressão para o 

indivíduo (Dias, Cruz, & Fonseca, 2012; 

Folkman, Lazarus, Gruen, & DeLongis, 1986; 

Jordet & Elferink-Gemser, 2012). Em 

contrapartida, existem menos estudos acerca da 

importância dos processos de avaliação 

cognitiva primária no modo como os atletas 

avaliam o seu ambiente competitivo e, 

consequentemente, acerca dos efeitos da 

avaliação cognitiva primária nos estados 

psicológicos dos atletas. No entanto, os dados 

existentes têm vindo a reforçar a importância 

do modo como os atletas avaliam as situações 

exigentes em que se encontram. Por exemplo, 

Neil et al. (2011) num estudo com atletas 

adultos verificaram que perante as exigências 

do ambiente competitivo, os atletas tendiam a 

assumir padrões de avaliação cognitiva 

diferentes que originavam emoções distintas 

que eram modeladas pelo significado 

construído na relação entre o atleta e o seu 

ambiente. Mais concretamente, quando os 

atletas avaliavam as suas reações cognitivas e 

emocionais face aos stressores desportivos 
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como negativas, então tendiam a ter 

comportamentos mais debilitadores do 

rendimento desportivo, essencialmente 

justificado por uma diminuição da sua perceção 

de controlo; pelo contrário, sempre que estas 

mesmas reações cognitivas e emocionais eram 

reinterpretadas como positivas, os atletas 

tendiam a ter comportamentos mais 

facilitadores do rendimento desportivo, 

essencialmente justificado por um aumento na 

concentração e no esforço perante a situação 

em causa. 

Apesar destes resultados encorajadores, a 

análise da importância das diferentes cognições 

nos estados emocionais dos atletas é ainda 

pouco conhecida. Por conseguinte, este estudo 

pretende colmatar a escassa investigação na 

área do desporto, nomeadamente no desporto 

juvenil, focando-se essencialmente na 

importância dos processos de avaliação 

cognitiva primária nos estados psicológicos dos 

atletas, nomeadamente ao nível da ansiedade e 

do burnout. 

A opção pela escolha da ansiedade e do 

burnout como variáveis a analisar em conjunto 

com os processos de avaliação cognitiva, deve-

se à importância destas duas dimensões em 

contextos desportivos. Assim, relativamente à 

ansiedade, esta é entendida como uma emoção 

negativa desencadeada por um desequilíbrio 

entre as exigências do ambiente competitivo e 

os recursos que as pessoas julgam possuir para 

lidar com elas (Lazarus, 1991; Lazarus & 

Folkman, 1984). Este desequilíbrio nasce de 

uma avaliação do ambiente competitivo como 

ameaçador ao bem-estar da pessoa. 

Simplificando, a ansiedade é uma resposta do 

indivíduo desencadeada por uma avaliação 

cognitiva de ameaça face a um determinado 

acontecimento, considerado relevante para a 

pessoa em causa. Dada a importância e 

prevalência da emoção de ansiedade no 

desporto, incluímos neste estudo uma medida 

de avaliação da ansiedade-traço (e.g., Escala de 

Ansiedade no Desporto-2 / Sport Anxiety 

Scale-2) baseada na Teoria Multidimensional 

da Ansiedade, que distingue três dimensões 

nesta emoção: (a) perturbação da concentração, 

que diz respeito a dificuldades em manter a 

concentração em aspetos relevantes das tarefas 

a realizar; (b) preocupação, relacionada com 

apreensão acerca de um possível mau 

rendimento e das respetivas consequências 

negativas que daí advenham; e (c) ansiedade 

somática, que se relaciona com os sintomas 

físicos experienciados pelos atletas, 

principalmente ao nível do estômago e dos 

músculos (Martens, Burton, Vealey, Bump, & 

Smith, 1990; Smith, Smoll, Cumming, & 

Grossbard, 2006). Apesar de inicialmente se 

considerar que os jovens atletas seriam 

incapazes de discriminar entre as três 

componentes da ansiedade (ansiedade 

somática, preocupação e perturbação da 

concentração), alguns estudos realizados no 

desporto juvenil demonstram o contrário, 

nomeadamente com a utilização da Sport 

Anxiety Scale-2 (Grossbard, Smith, Smoll, & 

Cumming, 2009; Smith et al., 2006). O estudo 

de validação da SAS-2, realizado com atletas 

com idades compreendidas entre os 9 e os 14 

anos, confirmou o modelo de três dimensões 

proposto, o que indica que os atletas 

conseguiram diferenciar a componente 

cognitiva da componente somática da 

ansiedade (Smith et al., 2006). 

Uma das consequências negativas, e mais 

conhecidas, da exposição a elevados níveis de 

stress é a experiência de burnout, referindo-se 

à exaustão física e psicológica do indivíduo, que 

mantendo-se ao longo do tempo conduzem a 

um estado de esgotamento. Neste sentido, para 

este estudo foi selecionado o Questionário de 

Burnout para Atletas / Athlete Burnout 

Questionnaire (Raedeke & Smith, 2001), como 

medida do nível de esgotamento. Neste 

instrumento, o fenómeno de burnout é 

entendido a partir da proposta de Maslach e 

Jackson (1984) que operacionalizaram o 

conceito em três dimensões: (a) exaustão 

emocional, descrita como cansaço extremo e 

sobrecarga emocional devidas a grandes 

exigências ocupacionais; (b) despersonalização, 

em que os indivíduos desenvolvem atitudes 

negativas e impessoais relativamente ao seu 

trabalho; e (c) baixa realização pessoal, 

caracterizada por sentimentos de desilusão e 

insatisfação dos trabalhadores face ao trabalho. 
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Raedeke (1997) considerou necessária a 

alteração deste entendimento da experiência de 

burnout, ajustando-o ao contexto desportivo. 

Desta forma, a dimensão da exaustão 

emocional foi alargada e passou a incluir 

também a exaustão física; a dimensão da baixa 

realização pessoal foi formulada como 

realização pessoal reduzida, caracterizando-se 

por sentimentos de ineficácia e por uma 

tendência do atleta se autoavaliar 

negativamente relativamente ao seu 

rendimento e realizações pessoais; e por fim, a 

dimensão da despersonalização passou a 

designar-se por desvalorização da prática 

desportiva, caracterizando-se pelo 

desenvolvimento de atitudes negativas para 

com o desporto e pela perda de interesse por 

esta atividade (podendo ou não ocorrer o 

afastamento da prática desportiva) (Raedeke, 

Smith, Kenttä, Arce, & Francisco, 2014). 

A investigação tem sido vasta no estudo dos 

efeitos da ansiedade e do burnout no 

rendimento competitivo, porém poucos 

estudos têm sido efetuados no sentido de 

observar a relação entre a ansiedade e o burnout 

nos atletas (Cremades, Wated, & Wiggins, 

2011) e, ainda mais evidente, é escassa a 

investigação acerca do papel da avaliação 

cognitiva na determinação destas duas 

experiências psicológicas. Neste sentido, torna-

se importante compreender de que forma a 

ansiedade está relacionada com a experiência 

de burnout nos atletas, nomeadamente nos 

mais jovens (Cremades, Wated, & Wiggins, 

2011), sendo igualmente relevante estabelecer 

o papel dos processos de avaliação cognitiva na 

experiência de ansiedade e de burnout.  

Como referido anteriormente, é pertinente 

desenvolver investigação acerca da influência 

dos processos de avaliação cognitiva primária 

no modo como os atletas se sentem no 

desporto, nomeadamente, no desporto juvenil. 

Mais concretamente, pouco se sabe acerca da 

influência da avaliação cognitiva na ansiedade e 

no burnout, ou seja, de que forma os processos 

de avaliação cognitiva primária estão 

relacionados com a ansiedade e com a 

experiência de burnout, por parte dos atletas. 

No sentido de colmatar a falta de estudos nesta 

área e sintetizando os objetivos já referidos, o 

presente estudo propõe-se a: 

(a) Analisar a experiência de ansiedade, 

avaliação cognitiva e burnout em jovens 

atletas. 

(b) Analisar as relações entre a ansiedade, 

a avaliação cognitiva e o burnout. 

(c) Identificar diferenças nos níveis de 

ansiedade-traço e burnout em função dos 

processos de avaliação cognitiva primária. 

(d) Observar as variáveis preditoras da 

experiência de burnout.  

 

MÉTODO 

Este estudo assumiu uma natureza 

transversal, sendo analisadas relações entre as 

variáveis em estudo, através da seleção de uma 

amostra de conveniência. 

 

Amostra 

Participaram neste estudo 711 atletas de 

formação desportiva (622 do sexo masculino, 

87.5% e 89 do sexo feminino, 12.5%), com 

idades compreendidas entre os 12 e os 19 anos 

(M = 14.77; DP = 1.86). Todos os 

participantes pertenciam a clubes desportivos 

do concelho de Guimarães, representando 

várias modalidades coletivas, nomeadamente 

futebol de 11 (n = 346, 48.7%), voleibol (n = 

89, 12.5%), basquetebol (n = 77, 10.8%), 

futebol de 7 (n = 48, 6.8%), râguebi (n = 38, 

5.3%), futsal (n = 36, 5.1%), andebol (n = 36, 

4.8%), pólo aquático (n = 28, 3.9%) e hóquei 

em patins (n = 15, 2.1%). Relativamente à 

divisão competitiva, 242 atletas (34.5%) 

competiam nas divisões principais das 

respetivas modalidades, enquanto 459 atletas 

(65.5%) competiam em divisões secundárias. 

Tendo em consideração o escalão competitivo, 

observou-se que 324 atletas (46.2%) 

pertenciam ao escalão sub-14, 226 atletas 

(32.3%) ao escalão sub-16, 146 atletas (20.9%) 

ao escalão sub-18 e quatro atletas (0.6%) 

pertenciam ao escalão sub-20. No que concerne 

aos resultados desportivos obtidos, 426 

participantes (63.8%) afirmaram não ter ganho 

nenhum título competitivo, enquanto 242 

participantes (36.2%) afirmaram ter ganho 

títulos nacionais e/ou distritais. Quanto aos 
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anos de prática da modalidade, verificou-se 

uma variação entre um e 16 anos (M = 5.07; 

DP = 3.16). 

 

Instrumentos 

Questionário Demográfico.  

Este instrumento recolheu informações 

relativas ao sexo, idade, modalidade, divisão 

competitiva, escalão competitivo, títulos 

obtidos e anos de prática da modalidade. 

 

Escala de Ansiedade no Desporto-2 (EAD-2, Smith, 

Smoll, Cumming, & Grossbard, 2006; adaptação de 

Cruz & Gomes, 2007).  

Esta escala foi adaptada da Sport Anxiety 

Scale, SAS-2, representando um instrumento 

de avaliação multidimensional do traço de 

ansiedade competitiva. Este instrumento avalia 

as diferenças individuais no traço de ansiedade 

somática e em duas dimensões da ansiedade 

cognitiva (preocupação e perturbação da 

concentração), sendo composto por 15 itens 

distribuídos por três subescalas: ansiedade 

somática (cinco itens; α = 0.85), preocupação 

(cinco itens; α = 0.86) e perturbação da 

concentração (cinco itens; α = 0.74). Os 

participantes responderam aos itens segundo 

uma escala de “likert” de quatro pontos (1 = 

nunca; 4 = quase sempre). A análise fatorial 

confirmatória demonstrou boas propriedades 

psicométricas do instrumento (2
(87 g.l.) = 

343.325, p < 0.001; RMSEA = 0.064, 90% C.I. 

[0.057; 0.072]; CFI = 0.939; NFI = 0.920; TLI 

= 0.926) (Bentler, 2007). 

 

Escala de Avaliação Cognitiva (EAC, Gomes & 

Teixeira, 2016).  

A EAC tem por base o modelo transacional 

de Lazarus (1991; Lazarus & Folkman, 1984) e 

avalia duas dimensões: a avaliação cognitiva 

primária e a avaliação cognitiva secundária. 

Para este estudo foi utilizada a dimensão da 

avaliação cognitiva primária, que inclui três 

subescalas: (a) perceção de importância 

atribuída pelo atleta à sua atividade desportiva 

(três itens; α = 0.86); (b) perceção de ameaça 

face à atividade desportiva (três itens; α = 0.77) 

e perceção de desafio face à atividade desportiva 

(três itens; α = 0.72). Os itens foram 

respondidos numa escala de “likert” de sete 

pontos (ex: 0 = nada importante; 3 = mais ou 

menos; 6 = muito importante). Pontuações 

mais elevadas nas subescalas indicam maior 

nível de importância da competição para o 

atleta, maior perceção de ameaça e maior 

perceção de desafio. A análise fatorial 

confirmatória demonstrou boas propriedades 

psicométricas do instrumento (2
(24 g.l.) = 

73.330, p < 0.001; RMSEA = 0.054, 90% C.I. 

[0.040; 0.068]; CFI = 0.977; NFI = 0.966; TLI 

= 0.965) (Bentler, 2007). 

 

Questionário de Burnout em Atletas (QBA, Raedeke 

& Smith, 2001; adaptação de Gomes, 2013).  

Esta escala foi adaptada do Athlete Burnout 

Questionnaire originalmente desenvolvido por 

Raedeke e Smith (2001), tendo por objetivo 

avaliar os níveis de burnout dos atletas no 

desporto. Este instrumento é composto por três 

dimensões: exaustão emocional/física (α = 

0.89), realização pessoal reduzida (α = 0.66) e 

desvalorização da prática desportiva (α = 0.85). 

O instrumento é composto por 15 itens 

distribuídos pelas três subescalas descritas 

(cada subescala é composta por cinco itens), 

tendo os itens sido respondidos numa escala de 

“likert” de cinco pontos (1 = Quase nunca a 5 

= Quase sempre). A análise fatorial 

confirmatória demonstrou boas propriedades 

psicométricas do instrumento (2
(85 g.l.) = 

410.282, p < 0.001; RMSEA = 0.073, 90% C.I. 

[0.066; 0.081]; CFI = 0.935; NFI = 0.919; TLI 

= 0.919) (Bentler, 2007), embora recorrendo à 

necessidade de correlacionar os erros entre os 

itens 2 e 4 e os itens 1 e 14 (sendo o primeiro 

caso talvez explicado pelo facto de ambos os 

itens avaliarem sintomas de cansaço face ao 

desporto, enquanto no segundo caso poderá ser 

explicado pelo facto de ambos os itens 

avaliarem aspetos relacionados com o sucesso 

face ao desporto). 

 

Procedimentos 

Em primeiro lugar, estabeleceu-se uma 

parceria com “Guimarães: Cidade Europeia do 

Desporto 2013” que permitiu a realização dos 

contactos diretos com os clubes desportivos do 

concelho de Guimarães. Posteriormente, o 
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estudo foi aprovado pela Comissão de Ética da 

Universidade a que pertencem os autores deste 

trabalho (ref. CEUM 030/2014). De seguida, 

procedeu-se ao contacto com os responsáveis 

dos clubes para verificação da disponibilidade 

de participação no estudo e respetiva marcação 

da data da recolha de dados. 

A todos os participantes menores de idade 

foi entregue um consentimento informado para 

preenchimento por parte dos encarregados de 

educação, com informações acerca dos 

objetivos do estudo, do caráter voluntário de 

participação e garantindo a confidencialidade 

dos dados fornecidos pelo(a) atleta. 

Antes de cada aplicação dos questionários, 

explicou-se sucintamente os objetivos do 

estudo aos atletas e deram-se as instruções 

necessárias ao preenchimento dos mesmos, 

salvaguardando o anonimato dos dados 

fornecidos. A taxa de retorno dos protocolos de 

avaliação foi de 77.2%, tendo sido recebidos 

711 protocolos dos 921 entregues. 

 

Análise Estatística 

Para efeitos de análise e tratamento 

estatístico dos dados foi utilizado o programa 

informático Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS – Versão 22.0). Para analisar a 

experiência de ansiedade, avaliação cognitiva e 

burnout nos jovens atletas, procedeu-se à 

análise descritiva destas variáveis, observando-

se os valores médios e percentuais de cada 

dimensão, tendo por base os valores da escala 

de “likert”. No caso da experiência de burnout, 

convém referir que os valores de corte usados 

neste estudo tiveram por base indicações 

sugeridas por alguns autores (Shirom, 1989; 

ver também Gomes, Montenegro, Peixoto, & 

Peixoto, 2010) para o “Maslach Burnout 

Inventory”, que é um dos instrumentos mais 

conhecidos para avaliar este fenómeno em 

diferentes classes profissionais (Maslach & 

Jackson, 1984) e que esteve na base do 

desenvolvimento do QBA. Mais concretamente, 

neste estudo foram definidos os valores da 

escala “likert” inferiores ou iguais a dois 

(“raramente”) para indicar baixos níveis de 

exaustão emocional/física, realização pessoal 

reduzida e desvalorização da prática desportiva 

e valores iguais ou superiores a quatro 

(“frequentemente”) para indicar elevados 

níveis nestas mesmas dimensões. 

De modo a analisar as associações entre as 

variáveis em estudo, recorreu-se ao cálculo dos 

coeficientes de correlação de Pearson. Para 

analisar diferenças nos níveis de ansiedade-

traço e burnout em função dos processos de 

avaliação cognitiva, criaram-se os seguintes 

grupos de comparação: baixa importância vs 

elevada importância; baixa ameaça vs elevada 

ameaça e baixo desafio vs elevado desafio 

(considerando a distribuição dos resultados dos 

atletas num percentil 20 e 80, ver Gomes & 

Teixeira, 2013). Antes da realização destes 

testes, foram efetuadas análises exploratórias 

dos dados no sentido de testar os pressupostos 

da utilização de testes paramétricos, 

nomeadamente análises multivariadas de 

variância (MANOVA). Os testes paramétricos 

foram comparados com os testes não 

paramétricos correspondentes, observando-se 

o mesmo tipo de conclusões nos resultados 

obtidos. Neste sentido, optámos por apresentar 

os resultados obtidos com os testes 

paramétricos, visto serem mais robustos e 

permitirem usar análises multivariadas, 

reduzindo-se assim o número de testes a 

realizar e a probabilidade do erro Tipo 1 (Fife-

Schaw, 2006). 

Por último, para analisar as variáveis 

pessoais e desportivas preditoras da 

experiência de burnout, recorremos às análises 

de regressão hierárquica (método “enter”) 

constatando-se a ausência de problemas nos 

modelos testados. 

O valor de significância adotado neste 

estudo foi de 95% (p < 0.05). 

 

RESULTADOS 

Estatísticas Descritivas das Variáveis em 

Estudo 

Começando pelos níveis de ansiedade 

experienciados pelos atletas, é de salientar que 

61.1% (n = 435) da amostra apresentou baixos 

níveis de perturbação da concentração, 4.3% (n 

= 31) apresentou elevados níveis de 

perturbação da concentração, 45.9% (n = 326) 

demonstrou um elevado nível de preocupação 
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com a sua modalidade desportiva e 13.6% (n = 

97) apresentou baixo nível de preocupação. 

Quanto à ansiedade somática, 70.2% (n = 499) 

da amostra revelou baixos níveis de ansiedade 

somática e 5.8% (n = 41) dos atletas 

manifestou elevados níveis nesta dimensão. 

Relativamente à avaliação cognitiva, 

verificou-se que a esmagadora maioria dos 

atletas (n = 682) percecionou a atividade 

desportiva como muito importante (96.3%), 

enquanto apenas 0.4% (n = 3) manifestou 

baixos níveis de perceção de importância. Na 

dimensão perceção de ameaça, 84.8% (n = 

594) dos atletas considerou a sua modalidade 

desportiva pouco ameaçadora e 4.2% (n = 29) 

considerou-a bastante ameaçadora. Quanto à 

perceção de desafio, 95.4% (n = 671) dos 

atletas consideraram a sua modalidade 

altamente desafiadora, enquanto 1.5% (n = 11) 

dos atletas consideraram-na muito pouco 

desafiadora. 

No que se refere ao burnout, verificou-se 

que 54.4% (n = 383) dos atletas manifestaram 

elevados níveis de realização pessoal, enquanto 

0.7% (n= 6) dos atletas demonstraram baixos 

níveis de realização pessoal. Na dimensão 

exaustão emocional/física, 61% (n = 430) da 

amostra revelou baixos níveis nesta dimensão e 

5.4% (n = 39) manifestou níveis elevados nesta 

mesma dimensão. Quanto à desvalorização da 

prática desportiva, 75.5% (n = 531) dos atletas 

apresentaram baixos níveis nesta dimensão, 

enquanto 4% (n = 29) demonstraram níveis 

elevados nesta dimensão. 

Os valores médios das dimensões avaliadas 

podem ser consultados na Tabela 1.

 

Tabela 1 

Médias, Desvios-Padrão e Correlações entre Ansiedade (EAD - 2), Avaliação Cognitiva (EAC) e Burnout (QBA) 

 M (DP) 1 2 3 4 5 6 7 8 

Ansiedade          

1. EAD-2: Ansiedade cognitiva 

perturbação da concentração 

1.78 (0.58) --        

2. EAD-2: Ansiedade cognitiva 

preocupação 

2.79 (0.79) 0.40
***

 --       

3. EAD-2: Ansiedade somática 1.67 (0.63) 0.61
***

 0.41
***

 --      

Avaliação cognitiva          

4. EAC: Perceção de ameaça 0.71 (1.18) 0.21
***

 0.04 0.17
***

 --     

5. EAC: Perceção de desafio 5.44 (0.93) -0.06 0.12
**
 0.01 -0.14

***
 --    

Burnout          

6. QBA: Realização pessoal 

reduzida 

2.19 (0.83) 0.29
***

 0.01 0.18
***

 0.29
***

 -0.27
***

 --   

7. QBA: Exaustão 

emocional/física 

2.10 (0.71) 0.33
***

 0.14
***

 0.37
***

 0.23*** -0.14
***

 0.47
***

 --  

8. QBA: Desvalorização da prática 

desportiva 

1.71 (0.88) 0.30
***

 0.02 0.27
***

 0.26
***

 -0.21
***

 0.65
***

 0.64
***

 -- 

**
p < .01; 

***
p < .001 

 

Correlações entre as Variáveis em Estudo 

Em relação às correlações entre a avaliação 

cognitiva, por um lado, e a ansiedade e o 

burnout, por outro lado, observou-se que a 

perceção de ameaça apresentou correlações 

positivas significativas com a perturbação da 

concentração, a ansiedade somática, a 

realização pessoal reduzida, a exaustão 

emocional/física e a desvalorização da prática 

desportiva (a magnitude destas correlações 

foram baixas a moderadas). Não se observou 

nenhuma correlação significativa entre a 

perceção de ameaça e a preocupação. Quanto à 

perceção de desafio, esta apresentou uma 

correlação negativa significativa com a 

realização pessoal reduzida, a exaustão 

emocional/física e a desvalorização da prática 

desportiva; além disso, a perceção de desafio 

apresentou uma correlação positiva 

significativa com a preocupação (a magnitude 

destas correlações foram baixas a moderadas). 
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Quanto à relação entre a ansiedade e o 

burnout, verificaram-se correlações positivas 

significativas entre a perturbação da 

concentração e a realização pessoal reduzida, a 

exaustão emocional/física e a desvalorização da 

prática desportiva. De igual modo, observaram-

se correlações positivas significativas entre a 

preocupação e a exaustão emocional/física, o 

que indica que maior preocupação está 

associada a maior exaustão emocional/física. 

Finalmente verificou-se uma correlação 

positiva entre a ansiedade somática e as três 

dimensões do burnout, sugerindo que maiores 

índices de ansiedade somática estão associados 

a maior realização pessoal reduzida, exaustão 

emocional/física e maior desvalorização da 

prática desportiva (uma vez mais, a magnitude 

das correlações entre ansiedade e burnout 

foram baixas a moderadas). Os valores de 

correlação entre estas variáveis podem ser 

encontrados na Tabela 1. 

 

Diferenças na Ansiedade e no Burnout em 

Função da Avaliação Cognitiva 

Nesta parte do trabalho, procurámos 

verificar se existiriam diferenças na experiência 

de ansiedade e burnout (variáveis dependentes) 

em função dos processos de avaliação cognitiva 

primária (variável independente), definindo-se 

os grupos de baixa e elevada importância, baixa 

e elevada ameaça e baixo e elevado desafio. 

No primeiro grupo de comparações, 

colocámos em análise a perceção de 

importância. Foram encontradas diferenças 

multivariadas na ansiedade, Wilks’ λ = 0.98, 

F(3, 603) = 4.65, p = 0.003, η2 
= 0.023, tendo 

os testes univariados revelado diferenças 

significativas na dimensão preocupação da 

EAD-2. Desta forma, os atletas que 

apresentaram perceção de importância elevada 

demonstraram maior preocupação. Os 

resultados foram semelhantes, considerando o 

burnout, Wilks’ λ = 0.87, F(3, 596) = 28.60, p 

< 0.001, η2 
= 0.13. Neste caso, os testes 

univariados revelaram diferenças significativas 

em todas as dimensões do burnout, ou seja, 

atletas com perceção de importância baixa 

demonstraram menor realização pessoal, maior 

exaustão emocional/física e maior 

desvalorização da prática desportiva. 

No segundo grupo de comparações, 

examinámos as diferenças em função da 

perceção de ameaça. Relativamente à 

ansiedade, foram encontradas diferenças 

multivariadas, Wilks’ λ = 0.93, F(3, 540) = 

13.04, p < 0.001, η2 
= 0.068, tendo os testes 

univariados demonstrado que os atletas com 

perceção de ameaça elevada evidenciaram 

maior perturbação da concentração e ansiedade 

somática. Observaram-se resultados 

semelhantes em relação ao burnout, Wilks’ λ = 

0.89, F(3, 536) = 22.91, p < 0.001, η2 
= 0.114, 

sendo que atletas com perceção de ameaça 

elevada apresentaram menor realização 

pessoal, maior exaustão emocional/física e 

maior desvalorização da prática desportiva. 

Por fim, no terceiro grupo de comparações 

analisámos a perceção de desafio. Foram 

encontradas diferenças significativas na 

ansiedade, Wilks’ λ = 0.98, F(3, 606) = 5.27, p 

= 0.001, η2 
= 0.025, e no burnout, Wilks’ λ = 

0.91, F(3, 601) = 20.64, p < 0.001, η2 
= 0.09. 

Na ansiedade, os testes univariados 

demonstraram diferenças significativas na 

dimensão preocupação, ou seja, atletas com 

perceção de desafio elevada manifestaram 

maior preocupação. Em relação ao burnout, os 

testes univariados apresentaram diferenças 

significativas em todas as dimensões. Assim, 

atletas em que se observou menor perceção de 

desafio revelaram menor realização pessoal, 

maior exaustão emocional/física e maior 

desvalorização da prática desportiva. A Tabela 

2 apresenta todos os resultados encontrados 

nestas análises. 
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Tabela 2 

Diferenças Significativas em função da Avaliação Cognitiva Primária (EAC) 

VARIÁVEL 
Baixa importância Elevada importância 

g F  p η2 
M (DP) (n) M (DP) (n) 

EAD-2: Preocupação 2.66 (0.77) (190) 2.87 (0.81) (417) -2.63 9.36  0.002 0.015 

ABQ: Real. pes. red. 2.44 (0.67) (189) 1.91 (0.68) (411) -1.83  77.96  <0.001 0.115 

ABQ: Exaustão 2.17 (0.91) (189) 1.97 (0.91) (411) -1.17  6.70  0.010 0.011 

ABQ: Desvalorização 2.05 (0.92) (189) 1.56 (0.84) (411) -0.74  41.97  <0.001 0.066 

 Baixa ameaça Elevada ameaça     

EAD-2: Pert. conc. 1.68 (0.56) (388) 2.00 (0.59) (156) -2.53 36.81  <0.001 0.064 

EAD-2: Ans. somáti. 1.57 (0.60) (388) 1.84 (0.66) (156) -2.01  20.61  <0.001 0.037 

ABQ: Real. pes. red. 1.90 (0.63) (385) 2.42 (0.77) (155) -2.66 62.05 <0.001 0.103 

ABQ: Exaustão 1.85 (0.87) (385) 2.34 (0.94) (155) -1.65  33.11  <0.001 0.058 

ABQ: Desvalorização 1.55 (0.80) (385) 2.06 (1.02) (155) -1.45  37.67  <0.001 0.065 

 Baixo desafio Elevado desafio     

EAD-2: Preocupação 2.66 (0.77) (208) 2.85 (0.81) (402) -2.61 7.36  0.007 0.012 

ABQ: Real. pes. red. 2.40 (0.70) (207) 1.94 (0.67) (398) -1.82  61.11  <0.001 0.092 

ABQ: Exaustão 2.21 (0.85) (207) 1.93 (0.91) (398) -1.21  13.13  <0.001 0.021 

ABQ: Desvalorização 1.99 (0.92) (207) 1.57 (0.84) (398) -0.75  31.99  <0.001 0.050 

Variáveis Preditoras do Burnout 

Por último, procurámos compreender quais 

as variáveis pessoais e desportivas dos atletas e 

que dimensões da ansiedade e da avaliação 

cognitiva poderiam predizer os índices de 

burnout, nas suas três dimensões.  

As variáveis preditoras entraram no modelo 

por ordem de importância na possível 

explicação da variável predita (burnout). 

Primeiro, foram introduzidas as variáveis 

pessoais e desportivas - sexo, divisão 

competitiva, escalão, títulos obtidos e anos de 

prática de competição (bloco 1); de seguida, 

foram introduzidas as dimensões da ansiedade 

- perturbação da concentração, preocupação e 

ansiedade somática (bloco 2); e, por último, 

foram introduzidas as dimensões da avaliação 

cognitiva - perceção de ameaça e perceção de 

desafio (bloco 3). 

Em relação às dimensões da avaliação 

cognitiva, a perceção de importância serviu para 

selecionar para estas análises apenas os atletas 

que avaliaram a sua atividade desportiva como 

significativa, tendo-se estabelecido como 

“ponto de corte” o valor igual ou inferior a dois 

para retirar os participantes desta análise (ver 

Gomes & Teixeira, 2013). Desta forma, foram 

eliminados sete casos da amostra. Os 

resultados do modelo de regressão podem ser 

consultados na Tabela 3. 

Começando pela realização pessoal 

reduzida, no bloco 1 a variável escalão 

desportivo assumiu-se como preditora da 

experiência de burnout, explicando 3.7% da 

variância. Deste modo, a tendência para a 

realização pessoal reduzida foi predita pela 

pertença aos escalões desportivos sub-16, sub-

18 e sub-20. No bloco 2, emergiu como preditor 

da realização pessoal reduzida a perturbação da 

concentração, explicando 12.1% da variância. 

Assim, a tendência para uma realização pessoal 

reduzida foi predita por maiores índices de 

perturbação da concentração. No último bloco, 

ambas as dimensões da avaliação cognitiva 

foram preditoras da realização pessoal 

reduzida, explicando o modelo 21.4% da 

variância. Neste caso, a tendência para a menor 

realização pessoal foi predita por maiores níveis 

de perceção de ameaça e menores níveis de 

perceção de desafio. De modo a controlar 

outliers, foi necessário retirar dois casos do 

modelo final obtido. 

Quanto à exaustão emocional/física, no 

bloco 1 não foram encontradas variáveis 

preditoras desta dimensão do burnout. No 

segundo bloco, a exaustão foi predita por duas 

dimensões da ansiedade, explicando o modelo 

19.1% da variância. Neste sentido, esta 

dimensão foi predita por maiores índices de 

perturbação da concentração e de ansiedade 

somática. No bloco 3, a exaustão 

emocional/física foi predita pelas duas 

dimensões da avaliação cognitiva do modelo, 

explicando 22.3% da variância. Neste caso, a 
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tendência para a exaustão emocional/física foi 

predita por maiores níveis de perceção de 

ameaça e menores níveis de perceção de 

desafio. Também nesta situação foi necessário 

controlar outliers, retirando-se um total de seis 

casos do modelo final obtido. 

No que se refere à predição da 

desvalorização da prática desportiva, no bloco 1 

o escalão desportivo foi preditor desta 

dimensão do burnout, explicando o modelo 

3.2% da variância. Deste modo, a tendência 

para a desvalorização da prática desportiva foi 

predita pela pertença aos escalões desportivos 

sub-16, sub-18 e sub-20. No segundo bloco, a 

desvalorização foi predita por todas as 

dimensões da ansiedade, explicando o modelo 

17.5% da variância. Assim, a tendência para a 

desvalorização foi predita por maiores níveis de 

perturbação da concentração e de ansiedade 

somática e por menores níveis de preocupação. 

No último bloco, verificou-se que tanto a 

perceção de ameaça como a perceção de desafio 

foram variáveis preditoras da desvalorização, 

explicando 22.6% da variância. Desta forma, a 

tendência para a desvalorização da prática 

desportiva foi predita por maiores índices de 

perceção de ameaça e menores índices de 

perceção de desafio. Para controlo de outliers, 

retiraram-se 25 casos do modelo final.

 

Tabela 3 

Modelos de Regressão para a Predição das Dimensões de Burnout 

Realização pessoal reduzida R
2 
(R

2 
ajust.)

 
F  

 

IC 95%  
t p 

Bloco 1: Variáveis pessoais e desportivas 0.044 (0.037) (5, 608) 5.66    <0.001 

Sexo 
(a)

   -0.08 [-0.33, 0.01] -1.83 0.068 

Divisão competitiva 
(b)

   -0.01 [-0.13, 0.11] -0.15 0.883 

Escalão 
(c)

   0.18 [0.14, 0.36] 4.40 <0.001 

Anos de prática de competição 
(d)

   0.03 [-0.08, 0.16] 0.73 0.466 

Títulos obtidos 
(e)

   -0.01 [-0.15, 0.11] -0.32 0.753 

Bloco 2: Dimensões da ansiedade 0.129 (0.117) (8, 605) 11.18    <0.001 

EAD-2: Perturbação da concentração 

  

0.25 [0.20, 0.43] 5.24 <0.001 

EAD-2: Preocupação -0.03 [-0.10, 0.05] -0.62 0.536 

EAD-2: Ansiedade somática 0.07 [-0.03, 0.19] 1.49 0.137 

Bloco 3: Dimensões da avaliação cognitiva 0.227 (0.214) (10, 603) 17.74    <0.001 

EAC: Perceção de ameaça 
  

0.20 [0.07, 0.16] 5.24 <0.001 

EAC: Perceção de desafio -0.24 [-0.24, 0.13] -6.45 <0.001 

Exaustão emocional/física R
2 
(R

2 
ajust.)

 
F  

 

IC 95% 
t p 

Bloco 1: Variáveis pessoais e desportivas 0.013 (0.004) (5, 604) 1.53    0.179 

Sexo 
(a)

   -0.08 [-0.41, 0.03] -1.73 0.084 

Divisão competitiva 
(b)

   0.02 [-0.12, 0.19] 0.41 0.683 

Escalão 
(c)

   0.03 [-0.08, 0.20] 0.82 0.411 

Anos de prática de competição 
(d)

   0.05 [-0.06, 0.24] 1.21 0.227 

Títulos obtidos 
(e)

   -0.05 [-0.25, 0.08] -0.97 0.333 

Bloco 2: Dimensões da ansiedade 0.201 (0.191) (8, 601) 18.93    <0.001 

EAD-2: Perturbação da concentração 

  

0.17 [0.12, 0.41] 3.66 <0.001 

EAD-2: Preocupação -0.07 [-0.16, 0.02] -1.61 0.109 

EAD-2: Ansiedade somática 0.34 [0.35, 0.61] 7.43 <0.001 

Bloco 3: Dimensões da avaliação cognitiva 0.236 (0.223) (10, 599) 18.52    <0.001 

EAC: Perceção de ameaça 
  

0.14 [0.05, 0.16] 3.71 <0.001 

EAC: Perceção de desafio -0.12 [-0.18, -0.05] -3.28 0.001 

(a)
Sexo: 0-Masculino, 1-Feminino; 

(b)
Divisão competitiva: 0- Divisão secundária, 1- Divisão principal; 

(c)
Escalão: 0-Sub-14, 1-Sub-

16,18,20; 
(d)

Anos de prática de competição: 0-Até quatro anos de prática, 1- Cinco ou mais anos de prática; 
(e)

Títulos obtidos: 0-

Sem títulos de relevo, 1-Com títulos de relevo. 

 

DISCUSSÃO 

O principal objetivo deste estudo foi analisar 

o modo como os jovens atletas vivenciam a 

atividade desportiva. Esta análise foi efetuada 

atribuindo um papel primordial aos processos 

de avaliação cognitiva primária (que nos 

indicam o modo como os jovens atletas 

vivenciam a sua atividade desportiva), 
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procurando-se observar as relações entre estes 

processos de avaliação e a experiência de 

ansiedade e de burnout. Mais concretamente 

pretendeu-se analisar os níveis médios das 

dimensões da ansiedade, avaliação cognitiva e 

burnout nos participantes, analisar as 

associações entre estas variáveis, identificar 

diferenças nos índices de ansiedade e burnout 

em função dos processos de avaliação cognitiva 

primária e, ainda, observar as variáveis 

preditoras da experiência de burnout.  

Antes de iniciarmos as análises em estudo, 

observámos as estruturas fatoriais dos 

instrumentos utilizados. Os resultados obtidos 

refletiram as estruturas originais dos 

instrumentos e os valores do Alpha de 

Cronbach (fidelidade) assumiram níveis 

bastante aceitáveis, em praticamente todas as 

dimensões dos instrumentos, significando que 

estas medidas podem ser interessantes para 

avaliar o modo como os jovens experienciam a 

sua atividade desportiva.  

Relativamente aos valores médios das 

variáveis, observou-se que os participantes 

apresentaram índices reduzidos nas dimensões 

de ansiedade (exceção para a dimensão 

preocupação com índices elevados para 45.9% 

da amostra) e nas dimensões de burnout. Estes 

resultados são congruentes com os estudos de 

Raedeke e Smith (2001) com nadadores 

adolescentes e jovens universitários, que 

apresentaram níveis baixos a moderados de 

burnout e ansiedade-traço. Nas dimensões da 

avaliação cognitiva primária, o principal dado a 

reter sugere que a generalidade dos atletas 

perceciona a sua atividade desportiva como 

importante, desafiadora e pouco ameaçadora, o 

que traduz a possibilidade do desporto juvenil 

poder contribuir para uma experiência positiva 

para o desenvolvimento destes jovens (Holt & 

Neely, 2011). 

No que concerne às relações entre as 

variáveis psicológicas, podemos afirmar que os 

resultados observados também vão de encontro 

a outros resultados obtidos na literatura. No 

que diz respeito às dimensões da escala de 

avaliação cognitiva primária salientam-se dois 

aspetos. Em primeiro lugar, verificaram-se 

associações positivas significativas entre a 

perceção de ameaça e as dimensões da escala de 

ansiedade (excetuando a dimensão 

“preocupação”) e as dimensões da escala de 

burnout, o que significa que maior perceção de 

ameaça está relacionada com maior tendência 

para a experiência de ansiedade e de burnout. 

O padrão inverso foi verificado na associação 

negativa significativa entre a perceção de 

desafio e as dimensões de burnout, o que 

significa que avaliações de perceção de desafio 

estão associadas a consequências mais positivas 

do que negativas. Além destas associações 

verificou-se ainda uma associação positiva 

significativa entre a perceção de desafio e a 

preocupação, o que sugere que os atletas 

encararam a preocupação sentida face ao 

ambiente competitivo como desafiante e 

motivadora ao rendimento, ao invés de a 

interpretarem como algo negativo (ameaçador). 

Talvez esta explicação ajude a compreender os 

valores obtidos de preocupação dos atletas face 

ao desporto (45.9% com valores elevados). Seja 

como for, e de um modo geral, estes resultados 

refletiram as tendências esperadas face à 

perspetiva transacional de stress e das emoções 

(Lazarus, 1991; Lazarus & Folkman, 1984). 

Quanto às dimensões do burnout, de salientar 

que as dimensões de realização pessoal 

reduzida, exaustão emocional/física e de 

desvalorização da prática desportiva 

apresentaram correlações positivas 

significativas com a ansiedade (excetuando a 

dimensão preocupação, no caso da realização 

pessoal reduzida e da desvalorização da prática 

desportiva). Estes resultados confirmam o 

princípio de que a experiência de burnout, 

traduzida pela maior exaustão emocional/física 

e desvalorização da prática desportiva, está 

associada a elevados níveis de ansiedade 

(Raedeke et al., 2014). 

Relativamente à importância dos processos 

de avaliação cognitiva na experiência de 

ansiedade e burnout, os resultados 

confirmaram, uma vez mais, as premissas da 

perspetiva transacional de Lazarus e 

colaboradores (Lazarus, 1991; Lazarus & 

Folkman, 1984). Ou seja, atletas com maior 

perceção de ameaça evidenciaram maior 

perturbação da concentração e ansiedade 
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somática bem como maior burnout, enquanto 

atletas com maior perceção de desafio 

apresentaram maior preocupação (ao contrário 

do esperado) e menor burnout. Neste sentido, 

estes dados sugerem o potencial efeito dos 

processos de avaliação cognitiva nas respostas 

adaptativas ou não adaptativas dos atletas face 

a situações consideradas stressantes no 

desporto (Dias, 2005; Gomes, 2014; Lazarus, 

1991, 2000; Lazarus & Folkman, 1984; Martens 

et al., 1990). 

As análises de regressão efetuadas também 

evidenciaram a importância das variáveis de 

ansiedade e de avaliação cognitiva primária na 

predição do burnout. No que se refere à 

exaustão emocional/física, esta foi predita 

pelos maiores níveis de níveis de perturbação 

da concentração e de perceção de ameaça e, 

inversamente, por menores níveis de perceção 

de desafio. Já a desvalorização da prática 

desportiva foi predita por maiores níveis de 

perturbação da concentração e de ansiedade 

somática, a que se juntou os maiores níveis de 

perceção de ameaça e, inversamente, menores 

níveis de perceção de desafio. A desvalorização 

da prática desportiva foi predita pelas três 

dimensões da ansiedade (maior perturbação da 

concentração e ansiedade somática e, 

contrariamente ao esperado, menores níveis de 

preocupação) e pelas duas dimensões da 

avaliação cognitiva (maior perceção de ameaça 

e menor perceção de desafio). De referir ainda 

que a pertença aos escalões desportivos de sub-

16, sub-18 e sub-20 foi igualmente preditor da 

realização pessoal reduzida e da desvalorização 

da prática desportiva. Em síntese, tanto as 

dimensões da ansiedade (embora em termos 

diferentes em cada área do burnout) como da 

avaliação cognitiva primária, foram variáveis 

importantes para compreender a experiência 

negativa de burnout dos participantes neste 

estudo. Estes resultados corroboram a ideia de 

que a ansiedade representa uma variável 

explicativa do burnout e demonstram ainda que 

os processos de avaliação cognitiva ao nível 

primário desempenham um papel fulcral na 

predição deste fenómeno (Cremades et al., 

2011; Raedeke & Smith, 2001). 

Em suma, os resultados desta investigação 

comprovam o papel central dos processos de 

avaliação cognitiva primária na maneira como 

os jovens atletas respondem às exigências da 

sua atividade desportiva e, por conseguinte, 

estão relacionados com a experiência de 

ansiedade e de burnout. A única exceção a este 

padrão de resultados prende-se com as relações 

estabelecidas entre a dimensão de ansiedade 

cognitiva da EAD-2, preocupação, cujos 

resultados foram imprevistos nas correlações 

entre as variáveis em estudo (e.g., maior 

perceção de desafio na escala de avaliação 

cognitiva correlacionou-se positivamente com a 

preocupação), nas análises multivariadas (e.g., 

atletas com maior perceção de desafio 

evidenciaram maior preocupação) e nas 

análises de regressão (e.g., a desvalorização da 

prática desportiva foi predita por menores 

níveis de preocupação). Estes dados são 

inesperados e difíceis de explicar face à 

literatura existente. A única explicação possível 

poderá ser enquadrada na formulação dos itens 

desta subescala da EAD-2 (e.g., “Eu preocupo-

me com o facto de poder não jogar/competir ao 

meu melhor nível”), sendo de admitir que os 

atletas não tenham encarado estas afirmações 

como algo necessariamente negativo, mas antes 

como um sinal de motivação e valorização da 

prática desportiva (e.g., estar envolvido na 

modalidade poderá ter significado para os 

participantes deste estudo demonstrar vontade 

em evitar jogar ou competir a um nível inferior 

do pretendido). No entanto, trata-se apenas de 

uma hipótese, que carece de esclarecimento em 

futuras aplicações do instrumento junto de 

jovens atletas. 

Independentemente deste padrão 

inesperado, e de um modo geral, os dados deste 

estudo apontam para a necessidade da 

investigação futura se centrar na compreensão 

dos processos cognitivos subjacentes à 

experiência de stress e burnout no desporto 

juvenil, procurando-se não apenas determinar 

as relações entre as variáveis mas também o 

modo como se influenciam mutuamente ao 

longo do tempo. Como os estudos sobre a 

influência da avaliação cognitiva nos estados 

emocionais de jovens atletas são relativamente 
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escassos, sugere-se a continuação da 

investigação nesta área, tomando como ponto 

de referência os resultados obtidos neste 

trabalho e considerando, não só a avaliação 

cognitiva primária, mas também os recursos de 

coping que os atletas possuem para lidar com a 

situação (avaliação cognitiva secundária). Um 

maior fluxo de estudos nesta área permitirá, no 

futuro, o desenvolvimento de estratégias e 

programas de intervenção que tornem ainda 

mais positiva, a experiência psicológica dos 

jovens no desporto. 

Apesar da relevância dos resultados obtidos, 

algumas limitações devem ser descritas neste 

estudo. A principal limitação prende-se com a 

escassez de estudos na área (como já foi 

referido anteriormente), pelo que não abundam 

dados na literatura que ajudem a compreender 

em maior detalhe os resultados encontrados, 

nomeadamente ao nível do desporto juvenil. 

Uma segunda limitação diz respeito à 

generalização da amostra. Apesar do número 

elevado de participantes, todos eles pertenciam 

à mesma zona geográfica existindo também 

uma maior participação de atletas do sexo 

masculino do que do sexo feminino. Por fim, 

este estudo seguiu uma metodologia 

transversal pelo que não podem ser feitas 

relações de causa-efeito entre as variáveis em 

estudo; além disso os valores das correlações 

entre as variáveis em estudo foram de uma 

magnitude baixa a moderada (Dancey & Reidy, 

2008) e os valores do tamanho do efeito nas 

análises multivariadas variaram entre 

moderados (em quase todos os casos) a baixos 

(em dois casos) (ver Ferguson, 2009). 

Apesar destas limitações, este estudo 

contribui positivamente para o conhecimento 

do modo como os jovens atletas vivenciam a 

sua atividade desportiva, nomeadamente ao 

nível da ansiedade, da avaliação cognitiva e do 

burnout, realçando o papel fulcral dos 

processos de avaliação cognitiva no estudo dos 

estados psicológicos dos atletas. 
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